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RESUMO

O surgimento de lesões de pele é uma das ocorrências mais comuns resultantes do
longo período de internação hospitalar, aumentando o tempo de hospitalização do
paciente, prejudicando seu quadro clínico e elevando os custos do seu tratamento.
Neste contexto, a ozonioterapia tem sido utilizada como uma alternativa eficaz no
tratamento destas lesões. Objetivo: Analisar a eficácia da Ozonioterapia na
redução de Lesões por pressão. Método: Revisão integrativa da literatura, onde
foram utilizados 6 artigos publicados entre os anos de 2018 a 2023, nos portais BVS
Regional, BVS MTCI E EBSCO, nas seguintes bases de dados: Literatura
latino-americana e do caribe em ciências da saúde (LILACS), Base de dados de
Enfermagem (BDENF) e Medical literature analysis and retrieval system Online
(MEDLINE), do tipo revisão sistemática em língua portuguesa, com textos
completos. Resultados: Existem inúmeras possibilidades de indicação para o uso
terapêutico do Ozônio, já com bons indícios comprovados para o tratamento de
algumas situações clínicas, como as lesões por pressão. Muitas vantagens desta
terapia alternativa são referidas na literatura como potente ação antimicrobiana, fácil
aplicação terapêutica ou local, baixo custo, baixo efeito adverso, intolerância ao
tratamento ou contra indicação. Considerações Finais: A ozonioterapia pode ser
uma alternativa para pacientes que não respondem de maneira efetiva a
tratamentos convencionais. Diante da necessidade de assegurar uma prática
assistencial embasada em evidências científicas, conhecendo os benefícios e a sua
aplicabilidade é essencial que o profissional domine as técnicas de aplicação na
prática clínica, para que seja realizada com segurança, gerando otimização no
manuseio da tecnologia, assistência de melhor qualidade e avanços
significativamente importantes para o campo científico.

Descritores: lesão por pressão, ozonioterapia, ozônio, terapia complementar
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1 INTRODUÇÃO

As lesões de difícil cicatrização atingem cerca de cinco milhões de

brasileiros, sendo um importante agravo na saúde pública, estando relacionada a

baixa resolutividade no tratamento, levando o prolongamento para a sua

recuperação, permanecendo expostas e necessitando de diversos tipos de

curativos, aumentando o custo com insumos, seja em âmbito domiciliar ou

hospitalar (SOUZA et. al., 2020).

Atualmente dispomos de uma diversidade de terapias para o tratamento de

lesões de pele. Contudo é primordial uma avaliação global, holística e pessoal no

que compreende os aspectos clínicos envolvidos na etiologia e/ou que interferem

nas lesões epiteliais de difícil cicatrização. As feridas de difícil cicatrização são

caracterizadas pelo tempo prolongado de cicatrização, que perpassa por semanas,

ou recorrentes, e ainda, aquelas nas quais há alguma complicação no processo

cicatricial. Geralmente, este tipo de ferida é influenciado por fatores como

comorbidades- Diabetes Mellitus (DM), Dislipidemias, Hipertensão Arterial Sistêmica

(HAS), Doença Vasculares Periféricas, dentre outras (REKHA et al., 2018).

Feridas Complexas, podendo ser agudas ou crônicas, apresentam difícil

resolução, associam-se a perda cutânea extensa, infecções importantes,

comprometimento da viabilidade dos tecidos (com isquemia e/ou necrose de

tecidos) e/ou associação com doenças sistêmicas que prejudicam os processos

normais cicatrização (PEREIRA, 2018).

As feridas crônicas são de difícil cicatrização, e podem, inclusive, não fechar,

isto é, não ocorrer a reparação no tempo esperado e apresentar complicações ou

resultados funcionais ou anatômicos inadequados. Geralmente, estão associadas a

doenças pré-existentes, como diabetes e insuficiência venosa e são exemplos de

feridas crônicas as lesões por pressão (LP), feridas do pé-diabético, feridas

infectadas, úlceras varicosas, entre outras (SILVA et al., 2020).

Nesse contexto, Costa (2010) e o Ministério da Saúde do Brasil (2013)

afirmam que as LP são consideradas um grave problema de saúde pública, pois se
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constituem como importantes causas de morbimortalidade e que resultam em

prejuízos para a qualidade de vida do paciente e seus familiares, bem como para o

próprio sistema de saúde, em virtude do prolongamento do período de internações,

riscos de infecção e outros agravos evitáveis.

A prevenção da lesão por pressão é relevante, tanto para o paciente quanto

para o hospital, no que se refere a custos, pois um paciente acometido por LP

permanece em média 180 dias no hospital (Bennett G, Dealey C, Posnett, 2004),

verificando-se que a prevenção exige menor investimento econômico do que a cura,

com uma relação de custo/benefício de 1/21 (CORRÊA, et al, 2019).

Neste cenário, a ozonioterapia tem sido descrita como uma alternativa de

tratamento para várias doenças por intervir possivelmente de forma favorável na

reparação tecidual. Existem inúmeras possibilidades de indicação para o uso

terapêutico do O3, já com bons indícios comprovados para o tratamento de algumas

situações clínicas, como as lesões por pressão. Muitas vantagens desta terapia

alternativa são referidas na literatura como potente ação antimicrobiana, fácil

aplicação terapêutica ou local, baixo custo, baixo efeito adverso, intolerância ao

tratamento ou contra indicação (FERREIRA, 2006).

A ozonioterapia tem indicações em diversas patologias humanas

(oncológicas, gerontológicas, dermatológicas, odontológicas), isoladamente ou

como coadjuvante, tendo destaque para as doenças infecciosas agudas e crônicas,

tratamentos estéticos, queimaduras de primeiro e segundo graus, psoríase,

herpes-zoster e no tratamento de feridas de difícil cicatrização (MORETTE, 2011).

O ozônio (O3) é uma substância gasosa presente na atmosfera terrestre,

proveniente das radiações ultravioleta sobre o oxigênio (O2). Já o ozônio medicinal

na prática clínica foi introduzido no século XX por clínicos pioneiros que

desenvolveram trabalhos focados principalmente na aplicação local do O3. Assim, já

na Primeira Guerra Mundial, há relatos de sucesso no tratamento de feridas

gangrenadas, supuração, fraturas ósseas, inflamações e abscessos com o gás

(PILATTI et. al., 2022).

A ozonioterapia é uma terapia alternativa com O3 realizada por meio da

administração do ozônio no corpo, o gás é composto por três átomos de oxigênio
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(O3) e tem como objetivo auxiliar na oxigenação dos tecidos, a fim de aumentar a

resposta de sistemas como o imunológico e outros, ajudando na terapêutica de

doenças infecciosas (LOPEZ, 2021).

Segundo a Associação Brasileira de Ozonioterapia (2020), a terapia com

ozônio pode ser uma das grandes descobertas da história. Sua aplicação é indicada

no tratamento de inúmeras patologias, a ozonioterapia pode ser aplicada de modo

isolado e complementar. Assim, têm-se como alternativa terapêutica vantajosa e

suas diversas propriedades salutares já comprovadas, com quase nenhum efeito

colateral e de baixo custo (KURODA et al., 2018).

Entretanto, verifica-se que ainda necessita-se de estudos mais profundos

sobre ozonioterapia e Lesões por Pressão (LP), para esclarecer com maiores

detalhes sua forma de ação e comprovar seus benefícios através de protocolos de

uso eficaz e seguro frente à temática em questão. Neste óculo, propusemo-nos a

pesquisar e responder, através da realização de uma revisão integrativa de literatura

sobre a eficácia da ozonioterapia na redução de LP, e apresentar os principais

resultados obtidos que possam contribuir para a aplicabilidade desta terapia

complementar.
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2 MÉTODO

Este trabalho de conclusão (TCC) trata-se de uma revisão integrativa de

literatura. Segundo (SOUZA, 2010), a revisão integrativa é um método que

proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de

resultados de estudos que reuniu informações e possibilitam averiguar condições e

ações do objeto em estudo para analisar a eficácia da ozonioterapia na redução de

lesão por pressão.

Realizou-se buscas nos portais BVS Regional, BVS MTCI E EBSCO, nas

seguintes bases de dados: Literatura latino-americana e do caribe em ciências da

saúde (LILACS), Base de dados de Enfermagem (BDENF) e Medical literature

analysis and retrieval system Online (MEDLINE).

Foram utilizados de forma combinada os seguintes descritores:

ozonioterapia, lesão por pressão, escara de decúbito, úlcera de decúbito, úlcera de

pressão e úlcera por pressão. Tendo como critérios de inclusão: artigos científicos

publicados na íntegra; com acesso gratuito; do tipo revisão sistemática em língua

portuguesa, com corte temporal de 2018 a 2023, os descritores aparecem em

qualquer parte do texto. Nos casos de títulos repetidos, apenas um deles foi

contabilizado. Também foram utilizadas referências encontradas nos artigos

selecionados, devido à importância de seu conteúdo para o presente estudo. Foram

excluídos: monografias, resenhas e textos não científicos.

Após a seleção, os artigos foram codificados em sequência numérica. Em

seguida, foi elaborada uma tabela de coleta (Tabela 1) de dados com identificação

dos artigos através dos códigos sequenciais estipulados na etapa anterior e outros

dados (título, ano de publicação, revista, objetivos, principais resultados e

parâmetros avaliados e conclusão). A análise dos dados foi pautada na literatura

acerca da eficácia da utilização de métodos terapêuticos, complementares e

integrativos, especificamente a ozonioterapia na redução de lesões por pressão e

temáticas abordadas nos artigos pesquisados. Os estudos tiveram seus resultados

interpretados e emanou em uma avaliação crítica e a síntese das evidências

disponíveis do tema investigado.
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3 RESULTADOS

Realizou-se buscas nos portais BVS Regional, BVS MTCI E EBSCO, nas

seguintes bases de dados: Literatura latino-americana e do caribe em ciências da

saúde (LILACS), Base de dados de Enfermagem (BDENF) e Medical literature

analysis and retrievel system Online (MEDLINE).

3.1. A referida busca gerou o seguinte fluxograma

O fluxograma dos cruzamentos de descritores das bases é apresentado na Figura 1.

Busca nas Bases de Dados

Um total de 90 artigos foram encontrados, 29 foram selecionados, porém 23 artigos não foram
utilizados, pois não entraram nos métodos de inclusão.

Unitermo “Ozonioterapia” foram encontrados um total
de 60 trabalhos, sendo 4 no MEDLINE, 3 no BDENF,
48 no LILACS e 0 na BIREME, com um total de 52
artigos nos bancos de dados selecionados. Dentre
estes artigos 26 são em idioma português. 14 artigos
são revisões sistemáticas, Aplicando o intervalo de
publicação dos últimos 5 anos, de 2018 ao ano
vigente (2023), apenas texto completo, em idioma
português do tipo de estudo revisão sistemática temos
6 artigos.

Unitermo “Lesão por pressão” e seus termos
alternativos foram encontrados um total de 21.102
trabalhos, sendo 18.938 no MEDLINE, 652 no
BDENF, 950 no LILACS e 0 na BIREME. Artigos
publicados nos últimos 5 anos, temos 3.410. Com
texto completo temos 3217 artigos. No idioma
português 943, com um total de 668 artigos do tipo
Revisão sistemática. Com o cruzamento dos dados
temos 30 artigos. Tendo como assunto principal o
descritor “ Lesão por pressão”, temos 23 artigos

6 artigos selecionados 23 artigos selecionados

Foram selecionados 6 artigos pelos critérios de
inclusão
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Após a seleção das produções e sua organização, realizou-se a leitura dos

títulos e resumos a fim de enquadrá-los na temática estudada. Sendo assim, após a

leitura e exclusão dos artigos que não se enquadram na temática de pesquisa, não

respondiam à pergunta norteadora ou, que estavam repetidos, foram selecionados

29 artigos. Em sequência, realizou-se nova leitura destes artigos para delimitação

dos resultados encontrados, dos quais se excluíram mais 23 artigos que não se

relacionavam à temática dos dois unitermos. Portanto, esta revisão integrativa da

literatura basear-se-á nos achados de 6 publicações (Tabela 1).

3.2. Tabela 1- Artigo investigado selecionado por foco de atenção e

caracterização do conteúdo.

Código
/ ano
do

artigo

estudos/ revista desenho do
estudo

objetivos principais resultados/
parâmetros avaliados

conclusões

001

______
2022

Fatores associados ao
desenvolvimento de
lesões por pressão em
cirurgia eletiva: revisão
integrativa
________________

REV. SOBECC, SÃO
PAULO.
2022;27:E2227779

https://revista.sobecc.or
g.br/sobecc/article/view/
779/766

Revisão
integrativa da
literatura
realizada, em
2012, com o
auxílio da
Biblioteca Virtual
em Saúde
(BVS).

Identificar os
fatores
associados ao
desenvolviment
o de lesão por
pressão (LP) no
período
perioperatório
em indivíduos
submetidos a
cirurgia
eletiva

Os fatores intrínsecos associados
com o desenvolvimento de LP
mais mencionados nos estudos
incluídos foram: idade avançada
(26,3%); sexo feminino (15,8%); e
diabetes mellitus (10,5%).
O fator extrínseco associado com
o desenvolvimento de LP mais
mencionado foi o tempo cirúrgico
(31,6%). Quanto ao tipo de cirurgia
citado nos estudos incluídos, a
cardiovascular foi mencionada em
42,1%, a ortopédica em 31,6%, a
neurológica em 26,3%, às
gastrointestinais em
21%, entre outras

Associaram-se ao
desenvolvimento de lesão
fatores intrínsecos e
extrínsecos relacionados com
cirurgia, medicamentos em
uso, comorbidades, estado
clínico pré-cirúrgico, sexo,
idade, ser admitido de um
outro local que não sua
residência, cirurgias abertas,
tipo de cirurgia, tipo de anes-
tesia, episódios hipotensivos,
transfusão, tempo cirúrgico,
uso de coxim, condições da
pele, aumento da pressão no
intraoperatório, temperatura
da pele, hipotermia

002

______
2022

A aplicabilidade e os
benefícios da
ozonioterapia no
tratamento de feridas:
uma revisão integrativa

_________________

Ciências Biológicas e
da Saúde: integrando
saberes em diferentes
contextos - ISBN
978-65-5360-183-3 -
Vol. 1 - Ano 2022

DOI:
http://dx.doi.org/10.3788
5/220709407

Trata-se de um
estudo de
Revisão
integrativa de
literatura nas
bases BVS,
LILACS, Scielo
e Google
Acadêmico,
entre o período
de junho de
2017 a junho de
2021.

Identificar e
analisar as
evidências
científicas
brasileiras
sobre a
aplicabilidade e
os benefícios
da
ozonioterapia
no tratamento
de feridas.

A amostra compôs-se de quatro
artigos, sendo, um (25%) indexado
na base da SCIELO e três (75%)
na plataforma do Google
Acadêmico. Quanto ao ano de
publicação, 100% eram de 2020.
Nota-se que a forma de
aplicabilidade da ozonioterapia
foram dois (50%) de tratamento
tópico com gás ozônio, um (25%)
com tratamentos mistos (água
ozonizada, bagging e óleo
ozonizado) e um (25%)
insuflações retais. Os benefícios
estiveram associados na
cicatrização das feridas a
pacientes diabéticos (25%),
portadores de osteomielite (25%),
úlceras venosas de perna crônicas
(25%) e craurose vulvar (25%)

O presente estudo reitera que
o uso da ozonioterapia em
feridas é eficaz sendo uma
alternativa de baixo custo,
com diversas possibilidades
de utilização e formas de
administração, de acordo com
as necessidades dos
pacientes.

003 Conhecimento sobre
terapias para úlcera de

Revisão
integrativa com

Analisar as
evidências

Encontrados 12 artigos que
atenderam ao objetivo do estudo.

Os artigos analisados refletem
sobre a utilização de algumas
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______
2021

pressão: uma revisão
integrativa

_________________
Rev. Rene vol.22
Fortaleza 2021 Epub
02-Abr-2021

http://www.revenf.bvs.br
/scielo.php?script=sci_a
rttext&pid=S1517-3852
2021000100405

artigos
publicados entre
2014 e 2019 nas
bases de dados
SciELO,
MEDLINE,
LILACS,
BDENF, IBECS
e CINAHL.

acerca das
terapias para
tratamento das
lesões por
pressão

Os dados dos estudos elegíveis
foram extraídos por meio do
instrumento de coleta de dados.
Após essa etapa, os mesmos
foram categorizados e
sintetizados, de forma descritiva, e
elencados em quatro categorias:
conhecimento dos profissionais
sobre as terapias; adequado
gerenciamento de terapias;
terapias com agentes biofísicos;
terapias não convencionais.

terapêuticas e estratégias
para tratar as lesões por
pressão. As diversas terapias
abordadas nas pesquisas
sobre o tratamento dessas
lesões se mostraram efetivas,
no entanto, são insuficientes
para garantir a sua ampla e
segura utilização.

004

______
2021

Ozonioterapia em lesão
por pressão como
alternativa de
assistência em
enfermagem

_________________
Research, Society and
Development, v. 10, n.
3, e58910313777, 2021

DOI:
http://dx.doi.org/10.3344
8/rsd-v10i3.13777

revisão
bibliográfica
baseada em
artigos nacionais
e internacionais,
com pesquisa
em base
eletrônica de
dados científicos
tais como:
Biblioteca Virtual
em Saúde
(BVS), Scielo e
Google
Acadêmico,
como
referências
técnico-científica
s brasileiras em
enfermagem

Objetivo desse
estudo é
identificar os
métodos para
uso da
ozonioterapia
no tratamento
com a Lesão
por Pressão
(LPP) e
descrever
benefícios do
uso da
ozonioterapia
no tratamento
com a lesão por
pressão pela
assistência em
enfermagem

Para uma melhor análise dos
resultados, os artigos
selecionados foram organizados
em forma de tabela. Ao todo foram
selecionados 14 artigos para fazer
a comparação do uso do ozônio,
na Lesão por Pressão (LP) e
assistência em enfermagem. De
acordo com a pesquisa na base de
dados da SCIELO consta o
número de artigos publicados
(20%). Logo em seguida pela
Biblioteca Virtual de Saúde ( BVS)
(60%) e Google Acadêmico (20%).
Outra forma de aplicabilidade da
ozonioterapia encontrada é a
forma tópica (através de bags)
local ou sistêmica variando de
acordo com a indicação clínica. É
importante ressaltar que a
ozonioterapia é aplicada como
uma alternativa eficiente e de
baixo valor, e utilizada como
auxiliar no tratamento de feridas
de difícil cicatrização

Concluímos que a
ozonoterapia é uma
alternativa no tratamento de
Lesão por Pressão (LPP)
junto com assistência em
enfermagem. O tempo que as
lesões ficaram expostas ao
ozônio e concentrações que
permitam verificar o seu
potencial efeito regenerador.
Principalmente em pacientes
tratados com a técnica da
ozonioterapia tem melhoras
altamente expressivas em
curto período, porque uma
avaliação adequada de uma
lesão permite uma tomada de
decisão mais apropriada
sobre como escolher a melhor
forma de conduzir o
tratamento juntamente com
assistência e o
acompanhamento da
enfermagem.

005

______
2021

Ozonioterapia no
tratamento de feridas
em adultos: revisão
integrativa

_________________

DOI:
http://dx.doi.org/10.3411
7/bjdv7n
7-191

Revisão
integrativa
da literatura nas
bases Base de
Dados de
Enfermagem
(BDENF),
LILACS),
(CINAHL),
(PUBMED/MED
LINE), Web of
Science,
EMBASE,
SCOPUS,
Cochrane e
(SciELO),
período entre
2014 e 2019.

Identificar e
analisar as
evidências
científicas dos
estudos
publicados
sobre o uso de
Ozonioterapia
no tratamento
de feridas em
adultos
.

Foram identificadas 201
produções, onde foram
selecionados 11 artigos em
conformidade aos critérios de
elegibilidade.
Os artigos foram analisados e
categorizados por Grau de
Recomendação e Nível de
Evidência, conforme a
classificação desenvolvida
Melnik e Fineout- Overholt
(2005). Os delineamentos mais
frequentes foram Ensaio Clínico
Randomizado com seis, três
estudos de caso, um estudo
observacional e um experimental.

Existem muitas lacunas de
conhecimento e
especificidades relacionadas
às dosagens, periodicidade
de aplicação e protocolos
assistenciais envolvendo a
utilização de ozonioterapia
no tratamento de feridas,
especialmente por
enfermeiros.

006

______
2018

Lesão por pressão na
unidade de terapia
intensiva: incidência e
fatores de riscos
________________
Nursing (Ed. bras.,
Impr.) ; 21(239):
2124-2128, abr. 2018.
tab

https://pesquisa.bvsalud
.org/portal/resource/pt/b
iblio-907895

Revisão
integrativa de
literatura.A
seleção da
amostragem foi
realizada a
A partir dos
bancos de
dados SCIELO,
LILACS e
BDENF, sendo
selecionados
sete artigos.

Identificar a
incidência de
lesão por
pressão (LPP)
em pacientes
internados em
Unidade de
Terapia
Intensiva (UTI)
e os fatores de
risco
associados ao
agravo.

Percebeu-se uma maior
probabilidade de desenvolvimento
de LPP após os 60 anos de idade.
O Índice de Massa Corporal (IMC)
aparece como fator favorecedor ao
surgimento de UPP e pacientes
que são submetidos a
procedimentos cirúrgicos correm
maior risco quanto ao
desenvolvimento da mesma.

De acordo com as
publicações analisadas,
infere-se que as LP são
agravos presentes em
unidades hospitalares que
atendem a pacientes críticos
devido à restrição permanente
ou temporária de motilidade
presente em muitos dos
casos.

Fonte: Artigos selecionados pelo autor, 2023.

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-907895
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-907895
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-907895
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-907895
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Nursing%20(Ed.%20bras.,%20Impr.)
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis%7Cdatabase_name=TITLES%7Clist_type=title%7Ccat_name=ALL%7Cfrom=1%7Ccount=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Nursing%20(Ed.%20bras.,%20Impr.)


15

4 DISCUSSÃO

O surgimento de lesões de pele é uma das ocorrências mais comuns

resultantes do longo período de internação hospitalar, aumentando o tempo de

hospitalização do paciente, prejudicando seu quadro clínico e elevando os custos de

seu tratamento (BRASIL, 2013).

A Associação Brasileira de Ozonioterapia (ABOZ) relata que a ozonioterapia

vem sendo utilizada em várias patologias de forma isolada ou complementar, com

resultados muito satisfatórios. De acordo com essa mesma associação, o gás

ozônio possui propriedades bactericidas, fungicidas e virostáticas, sendo então

eficaz e largamente utilizado para o tratamento de feridas infectadas, assim como

doenças causadas por vírus e bactérias sejam na forma de óleo, água, gás ou bags

(JÚNIOR; LAGES 2012).

Atualmente, as formas mais comuns de utilização do ozônio são: autoterapia

maior e menor, insuflação retal, injeção intra-articular, subcutânea ou intradérmica e

uso tópico. A ozonioterapia especificamente, pode ser utilizada nas formas de gás,

óleo, água, gel e cremes (CASTILLO, 2019).

A insuflação retal é considerada um dos tratamentos de ozônio mais

poderosos para recuperar e modular a imunidade. Como tem um efeito

anti-inflamatório importante, atua melhorando a oxigenação e a cicatrização de

feridas (Bocci, 2006). Cabe reforçar que as vias de administração são escolhidas

conforme os efeitos fisiológicos pretendidos, de maneira que podem ser utilizados

de forma isolada ou integrada ao tratamento convencional (TARGINO, 2022).

No Brasil, a Ozonioterapia medicinal, como é chamada, é aprovada pela

Anvisa, agência reguladora vinculada ao Ministério da Saúde (ABOZ, 2022). Em

2018, o Ministério da Saúde divulgou a Portaria N° 702, DE 21 DE MARÇO DE 2018

que inclui a ozonioterapia à Política Nacional de Práticas Integrativas e

Complementares do Sistema Único de Saúde (SUS) (MONTEIRO, 2018).

A Ozonioterapia foi uma das últimas atividades incluídas no SUS, porém, já

se aplicava esta terapia para escaras e ferimentos desde 2015 (Barros, 2018;
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Oliveira; Ponte, 2019; Albanezi, 2021). Apesar das polêmicas, a Lei nº 14.648/2023

foi sancionada, autorizando a realização da ozonioterapia como procedimento de

caráter complementar.

A aplicabilidade da ozonioterapia vai além de sua manipulação e realização

de procedimentos no paciente, ela possui um baixo custo quando relacionada ao

seu financiamento e manutenção (ANDRADE,2019).

A prevenção da lesão por pressão é relevante, tanto para o paciente quanto

para o hospital, no que se refere a custos. Em relação aos custos com

tratamento de LP, verificou-se a média de custo semestral do tratamento de

LPP, por paciente, de R$ 1.886,00 e custo total semestral de R$

113.186,00. Quanto à distribuição do custo com mão de obra envolvendo os

profissionais da enfermagem (enfermeiros e técnicos de enfermagem) para o

tratamento de LP, a maioria dos pacientes avaliados (68%) teve custo

máximo de R$ 1.000,00, com alguns poucos pacientes (10%) com custo

com mão de obra acima de R$ 2.500,00. Os custos diretos foram

apropriados com foco nos materiais e coberturas/adjuvantes utilizados e tempo

de enfermagem investidos na realização desses procedimentos (DONOSO et. al,

2019).

De acordo com Fitzpatrick et al., (2018) estudos apoiam o ozônio como um

agente terapêutico clínico avançado para o tratamento de feridas crônicas, incluindo

úlceras, com melhorias expressivas nos resultados de cicatrização. O mecanismo

sugerido de melhora terapêutica é a capacidade do ozônio de provocar estresse

oxidativo leve e atuar como um poderoso desinfetante.

Batista et al. (2021), relata que a técnica contém resultados evidentes de

aumento do tecido de granulação e avanço no processo de reparo tecidual. Visto

que o ozônio possui propriedades antissépticas, induzindo formação de novos vasos

sanguíneos. Assim, por conter esses benefícios, a terapia de ozônio age na

prevenção ou inibição do estresse oxidativo, na melhora no nível da dor e da

vascularização do tecido. O ozônio produz benefícios clinicamente relevantes que

apoiam o seu uso para efeito analgésico, alívio da dor, da rigidez e da incapacidade

física, diminuição da inflamação e melhora da qualidade de vida (ANZOLIN, 2018).

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.648-de-4-de-agosto-de-2023-501165161
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Segundo Franco et al. (2019) e Juchniewicz e Lubkowska (2020), buscaram

evidências científicas para indicação do ozônio no tratamento de lesão cutânea e

demonstraram em seus estudos que o ozônio pode ser utilizado como

antimicrobiano seguro, pelo fato de possuir um alto poder de oxidação, danificando

primariamente a estrutura da membrana, inativando o micro-organismo em menor

tempo de contato e impossibilitando sua recuperação.

Mota et al. (2020), em suas publicações, revelaram que o ozônio age tanto

como analgésico como anti-inflamatório. Visto que atua reduzindo a produção de

mediadores inflamatórios prejudiciais ao processo de cicatrização, oxidando

metabólitos mediadores da dor e melhorando a microcirculação sanguínea no local

da inflamação, aumentando a entrega de oxigênio aos tecidos.

O O3 é um forte oxidante, que aumenta a oxigenação sanguínea,

melhorando a flexibilidade dos eritrócitos, e assim, facilitando a passagem dos

mesmos pelos vasos sanguíneos, além disso, atua como analgésico,

anti-inflamatório, que estimula o crescimento do tecido de granulação promovendo

benefícios na reparação tecidual (Silva e Silveira, 2017). Simas (2010) também

afirma que a ozonioterapia é uma alternativa promissora, pois é bioxidativa e tem

efeitos antimicrobianos, promove a neoangiogênise, e também, aumenta a produção

de fibroblastos no local da lesão, consequentemente, melhora a capacidade de

transporte de oxigênio por parte dos eritrócitos e estimula o sistema imunológico.

Segundo Santiago et al., (2019) relatam que a ozonioterapia por ser uma

tecnologia de baixo custo econômico resulta na redução dos gastos com cirurgias,

curativos, medicação e consultas. Além da facilidade de aplicação e dos resultados

benéficos, podendo constituir uma ótima opção de tratamento para pacientes

portadores de feridas infecciosas, bem como para outras indicações encontradas na

literatura.

Outrossim, podemos afirmar que a ozonioterapia é um tratamento totalmente

seguro, visto que é um recurso terapêutico de baixo risco toxicológico, porém

existem algumas situações em que é contraindicada, que é no caso de

hipertireoidismo grave e de anemia hemolítica (deficiência de enzima glucose-6

fosfato-desidrogenase), gestantes e doença cardiovascular; sendo obrigatório a

realização de alguns exames específicos (Aboz, 2016). Deve-se analisar sua via de
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aplicação, o contato do gás ozônio direto com os olhos e pulmões é contraindicado,

pois há baixa capacidade antioxidante nesses locais específicos. Causando irritação

das vias aéreas superiores: rinite, dores de cabeça, náuseas e vômito. Há pequenos

casos e relatos de hematomas, dor ou queimação no local de aplicação (DE

OLIVEIRA, 2021).

Em suma, a ozonioterapia demonstrou ser uma técnica bastante favorável.

Pacientes tratados pela medicina tradicional, conjuntamente com a prescrição da

ozonioterapia em caráter complementar e integrativo, alcançaram resultados mais

satisfatórios, seguros e custos reduzidos nas contas médicas. Assim, foi notável o

sucesso da ozonioterapia no tratamento de feridas e ulcerações de difícil

cicatrização, devendo ser implantada na saúde pública em benefício às pessoas

que são acometidas por essa enfermidade tendo em vista sua prevalência.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como finalidade buscar na literatura evidências sobre

a importância e relevância da ozonioterapia no processo do reparo tecidual em

pacientes com lesões por pressão. A partir da análise dos estudos, o ozônio

demonstra efeitos benéficos uma vez que obtiveram resultados positivos, de modo

que, essa terapêutica possui vantagens clinicamente relevantes que apoiam o seu

uso.

A terapia com ozônio surge como um potencial tratamento para a reparação

tecidual em feridas diabéticas, acelerando o processo de cicatrização em curto

período de tempo. Assim, sua aplicação é uma prática que proporcionou muitos

resultados satisfatórios, representando uma alternativa terapêutica eficaz, de custos

econômicos relativamente baixos ao sistema de saúde pública. Assim, admite-se a

necessidade de manter pacientes com lesões por pressão informados sobre as

novas terapias e tratamentos e sua disponibilidade no sistema de saúde, tendo em

vista sua prevalência e etiologia.

A ozonioterapia se mostrou uma técnica promissora no manejo da qualidade

de vida de pacientes. Visto que favoreceu resultados excelentes e diversos

benefícios no progresso do reparo tecidual em pacientes com lesões por pressão,

aumentando o tecido de granulação, promovendo atividades anti sépticas e

bactericidas e prevenindo o estresse oxidativo, auxiliando na melhora da qualidade

de vida.

Neste sentido, vários estudos comprovam que a terapia com o ozônio traz

resultados positivos no reparo tecidual, além de atuar de modo eficiente em outras

condições patológicas e fisiológicas. Pode ser considerada uma vantagem para a

saúde pública já que é uma alternativa de baixo custo que promove a aceleração do

processo cicatricial e que pode ser uma alternativa complementar ao tratamento de

feridas. A repercussão econômica torna-se relevante uma vez que o estudo também

enfatiza o impacto econômico positivo da ozonioterapia no tratamento de lesões por

pressão. Afirma-se que o uso da ozonioterapia pode reduzir custos no sistema de

saúde e melhorar a qualidade de vida dos pacientes.

Portanto, conhecer seus benefícios e a sua aplicabilidade é essencial, sendo

necessário que o profissional domine as técnicas de aplicação na prática clínica,
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para que seja realizada com segurança, gerando otimização no manuseio da

tecnologia, assistência de melhor qualidade e avanços significativamente

importantes para o campo científico.
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